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MADRID, MARTES 19 DE OCTUBRE DE 1886-

SAT^ITO D E M A Ñ A N A . 

San Juan Cánejo, preahitero y confe-
sor, y Santa Irme, virgen y mártir. 

A 

Hace [)0C03 d ías aos o c u p á b a -
mos, á p r o p ó ñ b o d e u n a s e x c i t a -
ciones d e £ í Eco Mauritano, p e -
r iódico de T á n g e r , del poco e a t u -
siasmo (¿ne m u e s t r a e l G o b i e r n o 
p a i a ini ' - iar y r o b u s t e c e r en Ma-
r ruecos la pulíüica ^ u e Kspiifia 
t ione derecho á s e g u i r , «•i h a de 
coat,iii ' i«r e j e r c i en lo d i g n a m e u t a 
á losj ojos de E u r o p a el s u p r e 
mo p r o t e c t o r a d o ile aqne l d e -
c a d e n t e imper io , y hoy cfí 'enios 
p r u d e n t e ins is t i r en n u e s t r a s apre-
ciaciones, aec i indando á var ios co-
l e g a s q u e c o n c - d e n á e s t a cues-
t i ón l a i i i i [)urtancia q u e le cor res 
poude , pu'-s como ya hemos dicho 
muchas vices , no t enemos g r a n 
conf ianza en la fe de u i ies i ros v e -
ciuo.=i. 

La pol í t ica que debe desa r ro -
l l a r nues t ro Gob ie rno , respec to 
de J í a r rnecos , es imiy fáci l y na-
d a compl icada ; u n a po l í t i ca de 
paz, de a m i s t u d y a t r a c c i ó n á que 
el imper io á h e i i f f i a n o no puede 
menos do c o r r e s p o n d e r , p a r q u e á 
ello le i m p u l s a n , no sólo l a s sim-
p a t í a s que por nues t r a n a c i ó n sien-
t e , sino t a m b i é n porque de ese 
modo cumple lo e s t i pn l ado en los 
t r a t a d o s ce lebrados con E s p a ñ a . 
Todo es to r e l a t i v a m e n t e , se en-
t i ende . 

D« poco t i empo á e s t a p a r t e , 
muclia"» naciones , p r i n c i p a l m e n t e 
las c o n t i n e n t a l e s , d i r i g e n sus mi-
r a d a s solire Mar ruecos . Los p r o -
yec tos de F r a n c i a , h a r t o conoc i -
dos, d e b i e r a n p r e o c u p a r á n u e s t r o 
G o b i e r n o y hace r l e c o m p r e n d e r 
que n u e s t r a pá'a-ia ae ha l l a v iva-
m e n t e i n t e r e sada y e n me jo res 
condiciones que F r a n c i a y q u e 
cua lqu i e r a o t r a nMción p a r a iti-
flnir e n los des t inos de l Mogreb. 

España no puede , sin g r a n des 
p res t ig io á los ojos de E u r o p a , 
r e n u n c i a r á la misión c iv i l izadora 
y g u e r r e r a , si l lega el caso, que 
e s t á l l amada á desa r ro l ln r en 
Af r i ca ; t i ene que aboga r por sa 
re iv ind icac ión h i s tó r ica j etno-
grá f ica , y p a r a es to neces i t a preo-
cupa r se cada d ía más de la cues-
t ión m a r r o q u í y esl terbar loa pla-
nes combinados d e la d ip lomac ia 
f r a n c e s a , b r i t á n i c a y a l e m a n a , 
que cunaisten e n i m p e d i r que la 
f r o n t e r a española p u e d a e x t e n -
d e r s e h a s t a el A t l a s . 

Recordamos que e n su p r i m e r a 
reun iun la Sociedad ©apañóla de 
Geogra f í a comerc ia l expuso los 
medios de i m p u l s a r el comercio 
e spaño l y e s t r e c h a r las r e l ac iones 
e n t r e E s p a ñ a y Marruecos . P a r a 
l o g r a r l o ser ía preciso r e c a b a r de 
Marrueco.^ la l ib r^ e x p o r t a c i ó n de 
sus cereales , ganados y demás 
producciones i nd ígenas de impor -
t a n c i a y d e c l a r a r comercio de ca-
b o t a j e al que se hace e n t r e la-i 
posesiones e spaño las de l N o r t e 
del Imper io y los p u e r t o s de la 
P e n í n s u l a , como lo e s t á e l que sos-
bínemos e n F e r n a n d o Póo y de 
q u e hace pocos d ías tíos hemos 
ociipndo en u n a ser ie de a r t í cu lo s 
encamini ida á d e m o s t r a r la iin 
p o r t a u c i a indus t r i a l , comerc ia l y 

colonial de n u e s t r a s posesiones ! 
de i Golfo de Guiñe». 

Al mismo t i empo ser ía n e c e s a -
rio s u b v e n c i o n a r t e m p o r a l é ind i 
r e c t a m e n t e u n a l ínea de vapores 
que en l ace r e g u l a r m e n t e los p u e r -
tos esj)añoles de la P e n í n s u l a y 
Marruecos con los de C a n a r i a s , 
h a c i e n d o escala e n B e r b e r í a ; e s -
t ab lecer u n a a d u a n a en la l í n e a 
f r o n t e r i z a de l c ampo de C e u t a á 
fin de comerc ia r en condiciones 
a a á l a g a á las en que lo e f e c t u a -
mos e n Tát iger y Mogador ; hacer 
lo propio en la f r o n t e r a de la pla-
za de Mel i l l s , á t e n o r de lo ¡«iic-
t ado en el a r t . 5.° de l t r a t a l o 
de :3l de J u l i o de ISüÜ. 

Pistos son los p r i n c i p a l e s m-i-
dios de es t rech ' i r las relai ' i 'mes 
enDre Kspaña y Marru-acoí, i¡ue po-
d í a n consol idarse fu-írtt^m.nite 
m e j o r a n d o el sei'vLño pos&at h i s -
p a n o - m a r r o q u í , t a n t o m a r í t i m o 
como t e r r e s t r e ; c o n v i r t i n n d o eu 
p u e r t o r-apaz y nbi ' igado la ensf^-
n a d a de M -ílilla; hac iendo de es ta 
p l aza u n a población coTn»-roial de 
i m p o r t a n c i a , y en fin, c o n s t r u -
yendo en his C lmfa r ina s u n g r a n 
p u e r t o q u e s i rv iere á la p a r d a 
r e f u g i o mi l i t a r y comerc ia l . 

Es to se r í a lo más esencia l , pe ro 
ai in no In b a s t a n t e . Muy c o u v e - , 
nieiibe sería con-ítrnir dos c a r r e t e -
ras , u n a desde Ceu:.a á T á n g e r y 
o t r a de-de C e u t a á T e t u á n , í n t e -
r i n ae a b r í a n vías de comuaic^i-
ción desde Mel i l la á Tfní, al in te-
r io r , colo lizac C e u t a y Meli l la 
conv i r t i endo las p lazas f u e r t e s de 
hoy en poblaciones agr íco las ; t ras-
l a d a r á la P e n í n s u l a los presidios 
de C e u t a y Mel i l la , d e j á n d o l o s 
reduc idos á la c a t e g o r í a de cárce-
les de p a r t i d o ; f u n d a r escnelHS 
super iores ó i n s t i t u to s y hospicios, 
consu l t a méd ica pa ra pobres en 
las c iudades más populosas del 
imperio; desa r ro l l a r la i n s t i t uc ión 
de las compañ ías mi l i t a r e s de i n -
d ígenas y c rea r para sus hi jos u n a 
escuela de moga taces j ó v e n e s y 
es tab lecer en las p r inc ipa l e s p o -
blac iones escuelas p r i m a r i a s b i -
l i ngües ; tomar posesión de la 
costa de I f n í y c rea r agenc ias 
consulares en las más i m p o r t a n -
tes c iudades de l i n t e r i o r . 

Sólo p l a n t e a n d o esas r e fo rmas 
y medida-i podr ía E s p a ñ a a b r i r á 
sus comerc ian te s e l mercado mo-
greb ino . A d o p t á n d o l a s , E s p a ñ a 
podr ía re í r se de las p re tens iones 
de F r a n c i a , I n g l a t e r r a y A lema-
nia , que hoy se a g i t a n e n t o r n o 
de Mar ruecos con la asp i rac ión 
de desuru i r nuiístra inEuenc ia en 
a q u e l imper io , a l c a n z a d a por 
n u e s t r a posición topográf ica , por 
n u e s t r a p rox imidad y por la cam-
paña gloriosa de 1860, cuyo re-
cue rdo en v a n o t r a t a n de b o r r a r 
las naciones r iva les d e n u e s t r o 
p redomin io en a q u e l imper io . 

I N A U G U R A C I Ó N 

DE LAS KSCtTELA.S AGtlIERE. 

Madrid Ciienta y a con u n edifi-
cio g rand ioso ded icado á la p r i 
m e r a educnción , y e s t e t emplo d e l 
sabe r se de ' ie á la muni f i cenc ia 
de l S r . D . LCicas A g n i r r e J u á r e z 
q u e , al mor i r , de jó por h e r e d e r o s 
á los pobres do la v i l la de Siones , 
Cuenca y M a d r i d , coijsign:indo 
e x p r e s a m e n t e en su t e s t a m e n t o e l 

, deseo d e q u e se d e d i c a r a n con toda 
act ividí id las anmas necesar ias a l 

so s t en imien to de escuelas de pá r -
vulos en los c i t ados p u n t o s . 

De qxié innnera h a n cumpl ido 
la ú l t i m a vo iu i i t ad d e l S r . A g u i -
r r e sns t e s t a m e n t a r i o s , nos lo de-
m u e s t r a la so l emn idad á que a y e r 
as is t imos. ^ 

E n la v i l l a de Siones ex is te la 
casa s o l a r i e g a del p a d r e de e s t e 
oienheclior de la h u u a n i d a d : la 
t e s&amen ta r í a la h a eng randec i -
do; ha f u n d a d o a l l í u n a escuela; 
h a comprado los t e r r e n o s i n m e 
d i a to s á ñ u de q u e ei d ía en q a e 
el pueb lo ae desai-rolle y a u m e n -
t e no r e s u l t e ra i ju í t i ca la insútiv-
cióij, y se la ha do6;tdo conven iea -
tenieii&e á ü n d e que la i l a - t r a -
ciÓQ que al l í se d ¿ sea todo lo 
más ' íomple ta posibla . Despues, y 
s i gu i endo las mismas iudicacio 
nes, h a n c o n s t r u i d o un edilicio con 
e l mismo ob je to en Cu-iiica, que 
ae i u a u g u r a r á p r o b i b l e i n e n t e don-
t r o d:í un mea, y por ú l t i m o han 
l e v a n t a d o iiambien un palacio en 
la p ro longac ión de la cal le de Al-
ca lá , f r e n t e á la e n t r a d a de coches 
d d Ke t i ro , en el qu.3 á la solidez 
y e l e g a n t e co is&nicción , r e u n e 
las coudicion»ís de comodidad , hi-
g i ene y buen gus to que es dab l e 
-V es tnb lec i miento-i d ŝ es ta í ndo le . 

.^díniá-i de todns es&as f u n d u -
cioaes , se ha cumpl ido con todas 
las m.indas y ca rga - qu^ el señor 
Aj í ' i i r re con-iig laba e n sn t '^sía-
me i to . El cap i t a l que es te señor 
de jó á su m u e r t e a scend ía á la 
suma de 170.000 duros . E l cos te 
t o t a l da las t r e s escuelas ha sido de 
110.000 duros , y sin e m b a r g o , de 
t a l m a n e r a l ian ve l ado por los in-
t<!reses del t e s t ador , que a y e r , d ía 
de la i n a u g u r a c i ó n , t nv i e ron la 
sa t i s facc ión de hacei- públ ico que 
a ú n existí-i el mismo c-ipital . 

Todos estos da tos nos loa dió á 
conocer el S r . D. ^^anuel M. J . de 
Ga ldo . Hizo además una apo log ía 
de l Sr . A g u i n e , dando á conocer 
a l públ ico cuáles f u e r o n las c a n -
sas q u e h a n infiuíilo e n la e lec ".ión 
d e l s i t io . ' I—Habiendo hecho u i 
v i a j e á Suiza , dijo, v is i té todos 
los edificios públ icos , y sobre todo 
los d í d i c a d o s á l a e n s e ñ a n z a e le-
m e n t a l á la que t a n a t i c ion ido 
soy . 

" Vin ie ron á v is i ta r Madi'id unos 
ex t r an j e ros y qu i s ie ron conocer 
iodo lo que l a c a p i t a l da la ni >-
n a r q u í a e n c i e r r a ; les enseñé cuan-
to poseemos, pero , por d e s g r a c i a , 
y cuando íbam>ís e n d i recc ión de l 
c i rco d o u d " se ce lebra la fiesta 
nac iona l , me i n t e r r o g a r o n a c e r c a 
de los establesimienDos d e e n s e -
ñ a n z a de pá rvu los ; me fuá impo-
s ib le enseñar les a l g u n o que p u -
d i e r a competiir ó s iquiera q u e ^ l e 
ra parecid") con los suyos . E«ta 
idea rae a t o r m e n t ó c o n s t a n t e -
m e n t e y Qo he ce j ado u n cólo ins-
t a n t e h a s t a logra r la i n s t a l ac ión 
de la escuela en esto sitio, por 
el c u a l f o r zosamen te ha de pasa r 
todo e x t r a n j e r o que --e d i r i j a a l 
circo t a u r i n o , con una t o r r e m u y 
a l t a q u e s i rva de c e n t i n e l a a v a n -
zado p a r a l l a m a r su a t enc ión 
ace rca del g r a n p e n s a m i e n t o con-
ced ido por el i l u s t r e pa&ricio y 
po r nosotros l l evado á cabo. Al 
vo lve r de un espec tácu lo b r u t a l , 
a t r avesamos por u n t e m p l o d« la 
e i s e ñ a n z a ; y a hemos he.'sho a lgo 
provechoso. II 

D i jo además que es ta c o n s t r u c 
• ción h a s ido su p reocupac ión 

c o n s t a n t e , y d i e r o n en l l a m a r l e 
m a n i á t i c o , por lo q u e no le im-
p o r t a b a pasar , pues con esa ma-
n í a había g a n a d o nna g r a n b a t a -
l la h o y , y m a ñ a n a t ^ l vez pueda 
e x c l a m a r : i 'he c e r r a d o u n pres i -
dio, a b r i e n d o u n a escue la .n 

T a l h a sido en. c o m p e n d i o lo 
que d e j ó a y e r d icho el S r . Galdo 
e n e l so lemne a c t o de la i n a u g u -
rac ión de l a s «scuelas A g n i r r e . 

La ce remonia t u v o luga r e n e l 
sa lón d'í ac tos de pá rvu los , ba jo 
la p res idenc ia de l señor m i n i s t r o 
da F o m e n t o , qu ien t ambién d i r i 
gió cariñoaos recuerdos a l c i u d a 
d a ñ o á qu ien »e deb ía admi rac ión 
y reapeto por su g r a n p e n s a -
m i e n t o , t e n i e n d o á su d e r e c h a a l 
señor obispo de In diócesis de 
Madr id -Alca l á , y a l S r . Homero 
P a z como providente in te r ia - i d'íl 
/ y i in t amienoo . A la izquierda es-
t a b a n lo< señores t es t i imenta r ios . | 
E n nombr . í de l Municipio hablo i 
e l S r . Romero Paz, asociándose á 
la i dea v' o f rec iendo el coa^'.urso 
de l A y u i t amien to p a r a c reac io 
nes de la índole d e qn • se t r a c a . 

La oripvísta ds l Sr . Arche in-
t e r p r e t ó magisuralment.e la s info 
n ía de l Oberón y la m a r c h a d e l 
Pr'^feta. 

A la d . ' recha de l e s t r ado , y c o -
loc -do en itn caba l l e t e f o r r a d o de 
te rc iope lo carmes í , e s t a b a el r e -
t r a t o d.:! i lu- ' tre Sr . A g n i r r e J u á -
rez . U n a pa lma y coronas de lau-
r e l , ve l adas por una gasa le ador -
n a b a n , f o r m a n d o un precioso 
g r u p o . 

L a a s i s t enc ia t a n n u m 'rosa co-
mo escogida. U n a vez t e r m i n a d a 
la ce remon ia , loa concur ren t - ' s 
f i ierouobs9q; i iados con un e x p l é n 
dido lunch, sa l iendo todos eom 
p lac id t s imoí de h a b e r as is t ido á 
u n a f ' s t i v i l a i t a n so lemne, como 
ú t i l y beneficiosa p a r a el pa ís . 
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edifori'il, que con taoto acierto diriga el 
distinguido literato D. Miguel Bala ha 
prestado un importante stirvieio á k lite-
racura publicando tradnoida al e.spuftol 
la primera obra del eminente novelista 
francés .Adolfo Belot. 

La ñcaiíorfi ó La Cortesana, como la 
llamó su autor «n la primera eJicción, 
es una novela lleua de i o t a r é s dramáúco 
y en la que so revela el taleütoy U« espe 
oíales dotes que cultivadas por el estudio 
y la expecienciH, había de hacer de Adol-
fo Belot uno de los primeros norelistas 
de la Francia contemporánea, pero s« 
resiente, forzoso es confesarlo, de infini-
dad de defectos propios de l»« primeras 
produeoiones de todos los aulores. 

Tiane sa argumento alguna analogía 
oon una comedia del teatro francés, pues-
ta en escena ea espa&oi en el teatro de 
la Qouiedia durante la temporada pasada 
con Georgina. 

Lo mismo que Leona, (que así se 
llama !a proufonista de la novela) son 
figuras tomadas de la realidad; han 
vivido y viren entre nosotros, podríamoi 
geüalarlas ooo el dedo a) pasar por nues-
tro lado y todos las reconoceríamos. 

Ambas tienen el mismo origen; falta 
de todo sentido moral; luchando entre las 
miseriiis que los rodean y la sed impla-
cable de goces y de riquezas, se arrojan 

en brazos del primero quo las ofrece una 
vida más halagüeña que la que tienen, y 
de uno ea otro, dejando por las calles 
los últimos girones del pudor y de la dig-
nidad que tanto enaltecen i la mujer, se 
encenagan y aturden en medio de la per-
pétua orgía en que vivan, sin ijue baste 
nada á poner dique ¿ la corriente que las 
arrastra. 

Sin embargo, entre Oeorgina y Leona 
hay una diferencia enorme; aquella es la 
mujer redimida por medio del amor ma-
terno; la segunda, es la verdadera oorte-
sana incapaz de sacrificar sns instintos 
por nada. 

Confesamos ingénuamente que aos ha 
daáu uii chasco Belot. K$p*r¿bamo8 que 
el amor de Leona hacia su hija la obli-
garía á abandonar aquella vida consagra-
da por entero á los placerc.s sensuales; 
pero léjos de esto, aquella mujer que 
quiere salvar i su hija ile la misma suer-
te que ella habia seguido se considera 
jiot completo iinpoteiiie para cumplir 
oon sus ilebcres ds madre y para domar 
sus arraigadas costumbres y sus vivas 
pasiones y arroja léjos d* su lado á BU 
hija, entregándola i cambio de su fortu 
na al primero que se le pre.sonta. 

No hemos ile discutir cuál de los dos 
tipos es más ó minos real, pero desde 
luéfO es más sublime y más hermoso el 
deGoorgina. Creemos que nada hay que 
venza tatiw i ilua mujer oomo el amor 
maternal y que la que no le reconoce no 
merece ni el nombre de mujer. 

Pero "Belot pretende pre.sentar á Leo -
oa como una mártir de eae amor mater 
no que tan poco ha podido vencer ni do-
blegar los in.stinto'i de aquella mujer y 
nos la presenta primero entregándo.'e á 
un iiombre i quien aborrece para que la 
guarde el secreto de qae tiene una hija 
y casándose más tarde con él para que 
la iofortusada Luisa pueda casarse con 
su idolatrado .\rmando. 

Pero ese sacrificio no ÜB ni representa 
nada, pusa al dí% siguiente del enlace 
de su hija desaparece de sn casa: no es 
por lanto un verdadero sacrifleio sino un 
ineilcnte de su vida azirusa y nada más. 

Fuera de Luisa y de Oubreuil. que la 
sirve de padre, no h;iy ni un solo personaje 
simpático en la obra; todos son dignos 
de Leona y tienen que reprocharse uiú-
tuamenle. 

Leona es, por tanto, usa estrella que 
ha pasado por las callea de Paria y que 
al alejarse no deja eu poa de si nada más 
que el recuerdo de los placeres que ha 
causado, pero que nada útil ha heeho ni 
i la sociedad ni i la moral. 

Se presentó recorriendo las calles y 
atrayendo la atención Je todos con sus 
«oarisas y desaparece abandonando al 
hombre oon quien se había casado días 
antes. 

^Qué será de ella? cuando vemos una 
de esas desdichadas que tienen su cuerpo 
por mercancía, no» esfoKamoB por descu-
brir on ella algo de aquella desdichada 
pecadora, pues Leona vive entre noso-
tros; ea la misma de siempre, una mujer 
•nloquacida por la fiebre de los apetitos 
sensuales, incapaz de sentir todo afeoto 

noble y digno. 
La versión española está bien hecha, 

li bien es cierto que no es de las mejores 
que ha publicado k misma casa editorial, 
que en esto ha tenido siempre especial 
esmero. 

Ayuntamiento de Madrid



C e n t r o s O f i c i a l e s . 

La Gaceta de boy oootiene Jad dispo-
icio Des siguientes: 

Orada 3 / — R e a l e s deoretog 
tr^aladacdo á D. Jofé Heredia y M. ra 
á la ^laza do fiscal de la Audiencia de 
lo criniinal ¡de Koada y (>ara igual plaza 
dfl la de Córdoba i D, Fraacisco Novillo 
y Jetré. 

- Otro indultando i D. Saturio Galio 
Keal Varoaa de la parte de costas de 
T e n g a d a s por el E s t a d o q u e le fucroD 
impuestas eo oauea por asesinato f rus-
trado. 

CONSEJO DE MINISTROS 

No hubo sota oficial tii se facilitaron 
tampoco noticias en los centros oficialas 
sobre los asantes tratados en el Consejo 
de ministros celebrado en la presi -
dencis, 

La Correspondencia dice que en el 
Consejo debieron tratarse los aaontos 
siguientes: 

Nombramientos de directores de Ha-
cienda y combinación de subsecretarios; 
política interior con relación al orden 
público; política exterior, especialmente 
en aquella parte que se refiere í, )a con-
ducta poco amistosa de Franoin respecto 
do Kxpafia, cuyns reclamaciones acoge 
con dudoso icCeré.̂ ; organización militar, 
CQestión pendiente con Ins Estados-
Unidos, en la que no están del todo 
acordes los ministro» de Kstado y de 
Ultramar; organiaación del cuerpo de 
orden público, dándole carácter militar 
y en condiciones análogas á las propues-
ta» por el Sr. Moret en la época ea que 
fué ministro d« la Gobernación; planes 
del general Rodríguez Arias para conti-
nuar la obra emprendida por el general 
Beranger; despacho de capedieiitos de 
carácter general, y cambio de impre.'io-
cea sobre la fecha en que deben las 
Cortea reanudar sus tareas, 

Después, afiade el mismo colega que 
«BO de los acuerdos del Conai-jo de mi 
nistrus fué asistir maCiana á los funera-
les que se celebrarán en la basílica de 
Atocha por las alintcí de ios seíioros 
oondo de Mirasol y brigadier Velarde, 
í cuyo acto estará presente 8. M, la 
reina. 

Se acordó también, según ae dice, so -
uietet i la aprobación de !u augusta re-
gente los dearetos aprobados auoohe, i 
fin de ponerlos i la firma después de! 
Conseio de pasado mañana. 

Asimismo se convino en reunirse loa 
consejeros responsables maftana por la 
Doche, para conseguir ocupándose de 
asuntos i los que concedemos importan-
cia extraordinaria. 

Se decía también anoche, después del 
Consejo, que ea posible que un breve 
plaío venga 4 INladrid el Sr. Alhareda, 
No podemos precisar si en uso de licen-
cia ó en virtud de instrucciones que re-
cibirá mañana ó pasado del Gobierno, 

Kslo y algunas cosas má» que omiti-
mos por 00 querer hacernos eco de aque-
llo que no conceptuaiiioi aproximado á 
la verdad cuando menos, oímos decir 
anoche i última hora. 

Es indudable que el Sr, León y Cas-
tillo dará cuenta al Consejo de sus im-
presiones después de hablar con el señor 
Homero Robledo y el general López Do 
mínguez, y que el Sr. Navarro Rodrigo 
contaría á sus compañeros lo más salien-
te de la aolemuidad de la ioauguración 
de la escuela costeada por D- Lucas 
Aguirre. 

No es cierto que en el citado Consejo 
se hablara de l«s pretcnsiones del ayun-
tamiento de Madrid, acerca de las cua -
les reina en las esferas gubcrnamcnta 
les cierta tendencia plausible. No deei -
mos iiiás 

Según El lm¡/arcial, no se trató na -
da de j ersonal, habiéndose limitado el 
Consejo á las negociación os diplomáticas 
que se vienen siguiendo con los Estados 
Unidoa para llegar á un acuerdo respec-
to de la interpretación que ha de dar.se 
al convenio comercial en la cláusula re 
lativa á la columna del arancel que ha 
de aplicarse en Cubu á los productoa y 
procedencias de loa puertos norteameri 
canos, no han teuido hasta ahora el des-
enlace satisfactorio que se desea, pues 
las exigencias del Gübieinode Washing-
ton no han iido aceptadas por el Gobier-
no espaOol. 

Ahora pareoa que los Estados Uni-
dos, queriendo hacer fuerza para el lo-
gro de BUS pretensiones, ha anunciado 
que se propone adoptar medidas de re -
presión araucelaria con las procedencias 
de Cuba que lleven bandera española. 

Ksfoa son, en r e s u m e n , los t é rminos de 
la cues t ión pendien tn , y como su t r a a -
ceudenc ia p a r a nu. i t ras colonias es uoto -

ria, se comprenderá que el gobierno se 
ocupe de ella profundamente. 

Ks, por tanto, muy presumible que en 
el Consejo de acoche se tratara ámplia-
mente este asunto, exponiendo el señor 
Moret todos los antecedentes de la cues-
tión y las notas cambiadas con el gobier-
no norteamericano para llegar á una in-
teligencia 

Y como se trata de una materia qoe 
afecta á Cuba, el ministro de Ultramar 
intervenilria en el debate, losteuiendo 
que los iateresFS de aquella Aniilla re-
sultarían profundamente lesionados con 
la interveacióa que aquel gobierno pre-
tende del cuuveuio cocuercial, según la 
que, con el solo hecho de conducirse 
cualquier clase do productos en bandera 
norteamericana, gozarían de la ventaja 
que se les concede de ser clasiSeados por 
la torcera columna dei arancel. 

Es de creer tambiéu que cou este mo-
tivo examinaría el Const^jo todos los an-
tecedentes de negociaciones semejantes 
que existan y los expedientes que el mi-
nisterio de Ultramar conserve y tengan 
relación coa el cuso. 

Son estas Uieras conjeturas qne no al-
canzan á conocer los acuerdos adoptados 
ea el Consejo, aunque desde luego puede 
aventurarse que la negociacióu se conti-
nuará y que se itonfia en que ao han de 
aplicarse raieatras duren las represalias 
que se anuncian. 

N O T I C i AS a E N RA Lftrf. 

Las tribus del Sua, en Marruecos, han 
atacado el palacio morada dcl̂  sheik Ihra 
finí Ben Dieimi, repuesto por el sultán 
para el gobierne de aquel territorio, des 
pués de su úiciiuu expudición. 

El palacio haquedaío totalmente des-
truido y el gobernador ha salvado su 
vida refugiándose en Agadir. 

KI rey de Portugal ha agraciado con 
la gran cruz de Nuestra Señora ds la 
Concepción de Villavicioaa á la reina re-
gente de España, y con la banda de ¡as 
tres órdenes militare.» portugueaaa al rey 
niño don Alfon.so X[II . 

fjabiendo circulado eu [taüa que el 
Papa había muerto de UQ .líncop-i, 11 Se-
cóla, de Militi, procuró adquirir noticias 
direutus de Roiua, y fué informado de que 
Su Santidad había sufrido nlgúo des-
fallecimiento ñsico á causa del cansancio 
que le ha causado la preparación de la 
sublime encicliua dirigida á los prelados 
de Portugal, y de la car ta-protesta contra 
la agiinción anticlerical do Italia. En este 
documento León X I I I se propone hacer 
alguna indicación sobre U posibilidad de 
abandonar á Roma, si continúa la perse-
cución de Italia contra la Santa Sede. 

Duraste el año ecoQÓoiioo de 1885 86 
han sido vendtiías «n la ¡ala de Cuba 
7.409 hectáreas de terrenos baldíos del 
Estado, que han producido ua ingreso de 
48 S03 pesos y 37 céulimus. 

Dice El Sérpis, de Aleoy: 
«Según se nos participa, ayer ocurrió 

en el pueblo de San Juan un sangriento 
suceso, acerca del cual carecemos de de-
talles, Lo único que se refiere os que un 
sujeto fué herido en una pierna de un 
tiro que le partió el hueso, y á conso-
cucncia da la herida cayó al suelo; mas 
haciendo un poderoso esfuerzo, recogió 
un retaco de dos cañonea que llevaba y 
disparó los dos tiros, matando á dos de 
sus agresores. 

El hecho prodnjo inmensa sensación 
en el citado pueblo » 

La ponencia encargada de informar 
sobre el concurso para la construcción 
en Espaüa Je 85 caíiones y 97 montajes 
para la marina, ha terminado su trabajo, 
que se halla sometido á examen del Con-
cejo de gobierno. El acuerdo de ésto sobre 
tao impor ante asunto no se hará espe-
rar mucho tieiapo. 

El cónsul de Francia en Yalenoía ha 
dirigido una comunicaoióa al gobernador 
de aquella provincia diciéadole entre 
otras cosas lo que sigue: 

<Con la idea de favorecer al comercio 
de Francia, y facilitar al uiismo tiempo 
el desarrollo de la agricultura eu esta 
parte de la Península, tengu ja iutención 
de llamar la atención de uii gobierno so 
bre el provecho que sacarían amba» na-
ciuues siendo conocidos en l<'rancia ios 
arroces espafloles, que ha>ta ahora no 
han podido .sentar plaza en uuentro mer-
cado nacional. 

».Me propaugo, en su consecuencia, 
dirigirá S. E, el luiiiistro del Comercio 
de la república muestras de ios arroces 
cultiTaduü en España, rogando al señor 
Lockroy se sirva someterlas á un análisi.s, 
que tengo la seguridad escablezca su 

superioridad sobre todos los productos 
similares conocidos ea el mundo entero. 

»A fia de obtener todo el resultado 
que teago motivos de esperar para ¡a 
prosperidad de esta hermosa provincia, 
que se ha gaaado todas mis simpatías 
desde que soy su hué.sped, es indispensa-
ble acompañe dicho eavío de uua Memo-
ria detallada sobre el cultivo del arroz 
eo España, su rendimiento aousl, las 
exigencias del consumo agrícola, la 
cantidad que pudiera ^er destinada á la 
exportación, ¡os precios actuales y la in-
fluencia que puede ejercer sobre Ies pre. 
cios venideros el reciente tratado entre 
España é Inglaterra.» 

El estado de recaudación de las Adua-
nas do Cuba durante el mes de Agosto 
último arroja, según los datos de la tía-
reta, un total de 1 045.086,80 pe'sos, 
presentando un aumento de 82 02;i,40 
sobre !o recaudado en el mismo mes del 
año anterior. 

La Aduana de mayor recaudación fué 
la de la Habana, donde ingresarou pe-
sos 749 117.58, en tanto que por la de 
Trinidad ao se recaudaron sino 15, 

Si nadarse importa ni se exporta por 
Trinidad, ¿para qué se sostiene esa 
Aduana? 

A excitación de la Cámara de Mála-
ga, el colegio médico de aquella ciudad 
ha expedido una Certificación, en la que 
se hace constar que no reina en Málaga 

. epiJéiuiuaiuente ninguna euíeriuedad. 

Al salir db Barcelona el señor general 
Riqueline, fueron á despedirle to los los 
jefes y oficiales fiaiieos de servicio de la 
guarnición de aquella capital. 

El general Sanchiz dirigió la palabra 
al Sr. Kiqueline en nombre de sm com 
pañeros, espresando el sentimieuto de la 
guarnición ul aepararae de un general 
que durante algunos años ha sido BU jefe. 
El general Riqueliua hizo preienta lo 
agradable que para él liabía sido el man-
do en que cesaba, y deseó para el general 
que le sueo>ie la mi^ma suerte. 

Se lia dispuesto por real orden que 
lo.-< delegados del B.iuco de Eípafia deben 
satisfacer por contribución industrial el 
5 por 100 de su^ respectivos sueldos ó 
haberes 

Algunos periódicos dicen que se indi 
ca al general Ibáñuz para la Dirección 
general de eomuiiicaciones. 

La I orreripondeiicia afiaie que'se 
duda que dicho general acepte ese cargo. 

La colonia española de Bani Saf, eo 
la Argelia, ha constituido un centro de 
reunión y recreo, á cuya semejanza pa -
roce que se proyecta fundar otro en Orán. 

SUBASTAS —Por el gobierno civil de 
Barcelona se anuncia para el día 16 de 
Noviembre próximo, la subasta para la 
venta de los solares edificableii, com-
prendidos en lo quo hoy es huerto ó pá-
tio de la cárcel antigua. 

Uno de estos días saldrá de Vallado-
lid para Francia una Comisión de aquel 
depósito de seu)entales, con objeto de 
adquii ir caballos. A propósito de estos 
dicen de Huigcerdá que acaban de ter-
minar satisfactoriamente el periodo de 
aoUmatación los ,5U que el gobierno nd 
quirió en el extranjer® para la remonta 
de artillería, diez de los cuales proceden 
de Inglaterra, siendo los demás anglo-
normandoa y percherones. .V favor de 
estos 60 sementa'es, podrá contar el 
cuerpo dentro de cuatro ó cinco añoi, 
con 40(J potros para las baterías de á 
caballo y de líuea, sin necesidad de ser 
tributario al extranjero como hasta 
ahora 

Según notician de Vigo, ya han mar-
chado áInglaterra los bnzos que traba-
jaban en Rande para de-ícubrir loa teso -
ros alK sumergidos, según dicen. Bsta 
marcha y la venta de balsas dan á en 
tender que se abandona la empresa y se 
de.niste par ahora de bajar má» al fondo 
del mar en busca de barras de oro, tan 
difíciles de encontrar en estos tiempos. 

Una exposición regianal se trat» do 
llevar á cabo en Huelva, en unión da las 
dos provincias de Extremadura. Se cree 
que un tarden mucho en dar principio loa 
trabajos preparatorios. 

Escriben de Guadalajara que el día 15 
fué incendiada <jn Pndilladol Duiiado uua 
paridera quo alojaba Í7 l cabezas de ga . 
nado lanar, perecieoJo todas y quednado 
destruida la paridera, 

El autor de este incalificable hecho ea 
ua campesino llamado Antoaio Alamo, 
que se encuentra á disposicióa de las 
autoridades oorres pon dientes. 

Los periódicos de üilálaga daa cuenta 
de las gestiones hechas por la Cámara de 
Comercio de aquella población para in-
dagar el verdadero estado de la salud 
pública. 

La Cámara do Comercio, viendo com-
prometido.-! los intereses de los exporta-
dores dü pasa, pidió al Ayuntamiento 
datos estadíaticuR de la mortalidad y de 
los que la corporauióa municipal ha re 
mitido, resulta quo la mortalidad de 
Septiembre de csteaño ha sido menor que 
la de igual periodo dei año anterior. 

También auordo la Oamara pedir cer-
tiScacfóii del eataJo de U salud pública 
al colegio médico de Málaga, el cual ha 
contestado: «que no existe reinando epi 
démicamente en Málaga uiuguna enfer-
medad basta el día.» 

El comandante d« marina de San Se-
bastian, avisa telegráficamente al minis-
terio del ramo, que bajo lo más duro del 
temporal del Oeste quo allí reina, garrea, 
ron las anclas del bargantíu daués Fro-
tius, que se hallaba fondeado en aquella 
concha, yéndose en aquella direcoióa á ia 
playa. 8e consiguió salvarla tripulación, 
que fué llevada á tierra, y amarrar nue-
vamente el buque. 

Del expediente instruido al efecto, 
resulta la necesidad de establecer eo el 
Escorial un jiizgade de primera instancia. 

Ha fondeado on Santander, procedea-
te de Taganrok, el vajwr inglés Smeaton, 
condiicieiido 5.V000 fanegas de cebada. 

El cai'dcnal Jacohiii se halla com-
pletamente restablecido de su última en-
fermedad, según dice ol Osservaiore 
Jío/H-ms, 

La usura ha llegado Á tal IÍIMÍM eu la 
provincia de Orense, que algunos párro-
cor se han visto en la necesidad de con • 
denar desde el púlpito el interés que se 
exige por lo^ préstamos, verdadera ruina 
del labrador. 

Leemos en la Vointa NuUonale, de 
Bucharcst, que parecen acordadas entre 
los Gobiernos de linsia y Ruiaanía las 
bases de una negooiación para un tratado 
de comercio. 

Eí Norle de ( afitUla denuacia el ru-
mor que corre por Valladolid de haberse 
presentado a'gunas cnadrillaa de bandi-
dos en aquella provincia. 

Ija Guardia civil ha recibido la orden 
de redoblar la vigilancia. 

La Comisión provincial do la Coraña 
h.i elevado uua consuUa al Ministro de 
la Gobernación para que determine si 
procede exceptuar la contabilidad do loa 
io.stitutos provinciales de segunda ense-
ñanza del régimen de unificacióa de las 
cajas provinciales, como se aispone por 
Real orden del Ministerio de Fomento, 
publicada el día 2 del actual, y si la 
exención ae extiende á los demás esta-
blecimientos de instrucción pública sos-
tenidos por la provincia. 

Un periódico de Barcelpng da cuenta 
del siguiente duelo llevad* á oabo en 
aquella ciudad. 

En la puerta del café y teatro de la 
Alegría, donde se sirve á los barcelone 
ses canCrO flamenco á satisfacción, fué 
detenido por un portero hace algunas 
noches un amigo del empresario que ve 
nía disfrutando el privilegio de penetrar 
sin billete, alegando aquel dependiente 
órdenes recibidas de su jefe. Este se 
presento á la sazón, y con gran sorpresa 
del amigo, ratificó la orden dada á los 
porteros de no permitir la entrada gra-
tuita. 

noche siguiente, hallándose el em-
presario en Ul! paleo viendo la función, 
se le acercó el amigo rosentidc de la vía. 
pera, ocurriendo una escena bastaote 
desagradable. Todos los concurrentes de 
pié; las mujeres gritando ó dc.^mayadas; 
al ñn mediaron espectadores y agentes 
de la autoridad, pero el empresario que 
dó en el suelo con varias contusiones y 
heridas de que manaba sangre. El con 
tendiente salió del loual con pa^o Srmn, 
y en la calle faé detenido y con liii!Í<li> 
al arresto 

El empresario ae presentó el jueves 
de madrugada en «I gobierno otril, pidien-
do su lii)ertad y ofreciendo pagar la mul-
ta que le impusieron, y uua vez obteni-
da, medió entre los doH el siguiente 
diálogo, tan conciso como expresivo: 

— í a sabes lo que has hecho y i 
quién lo has hecho. 

—Pues varaos ahora mismo. 
—Vamos. 
Y ambos interlocutores se dirigierots 

camino de Monjuich, acompañados de 
varios amigos que se prestaron á sor tes-
tigos del lance. Llegados al Hipódromo, 
se colocaron á treinta pasos, armados de 
revólver, después de haber convenido en 
que dispararían los dos alternativamoate 
hasta que uno cayera muerto ó roortal-
mente herido Al primer disparo cayó el 
amo del café. 

—¡Hamos cnncluidii.'—exclamó uno de 
los testigos, 

—¡Ahora empezamos'—contestó el 
herido, quien, levantándo.se, disparó su 
arma, logrando hacer blanco en su rival. 

En este momento la lucha fué terrible. 
Uuo y otro so dirigían disparos á cual 
más certcros, hasta que al fiu qui'daroa 
ambos heridos rig mucha gravedad; el 
empresario con dos balazos en el pecho, 
y su contrario con cuatro, uno ea el pe-
cho, otro en la cara. Según El Diluvio, 
de donde extractamos loa anterioras da-
tos, los dos son muy conocidos en Bar-
celona y han justificado la reputación 
que tiinían de valeroíos, El último fué 
en un tiempo gimnasta de afición, y 
ahora se dedicaba á la tauromaquia 

Al dar cuenta loa telegramas de Pa • 
rís y la prensa española de los proyectos 
del ministro de Hacienda francés sobre 
la elevación de loa dereohoa á la intro-
ducción de alcoholes, ae añadíi ia coleti-
lla, y así lo hemos trascrito varias voces, 
deque tal proyecto perjiidijuba á los 
vinos c.spañolei 

Debemos consignar, sin embargo, que 
la novedad intentada pur Mr. 8adi Cur-
not no es contraria á la viticultura espa-
ñola; y que solamente afecta á los fabri-
cantes de alooholei de industria extran-
jeros, y aun al desamparo que por la pró-
rroga de nuestro trata-lo cou Alemania 
quedó la prodacción de alcholes de uva 
y sometid is nuestros vinos al descrédito 
por ^u iiihiltsractóii can ios aloi>hi>lH:< de 
iudustria, que todos los gobienioa procu-
ran rechazar de sus fronteras, elevando 
liis derechos de importación 

No se alarme», pues, las vinicultores. 
El aumento que .se proyecta p-̂ ra los ai 
ooholes en el país vecino, lejos da per 
judicar sus intereses, los favorece; por-
que si nuestros vinos se exportan sin 
mezcla de alcohol de industria, allí se 
rán doblemaute apreciados y no temerán 
la competencia de los caldos encabeza-
dos con ol mencionado alcohol. 

El sábado ocurrió en el penal de San 
Miguel de los Reyes, Valencia, otra nue-
va y saugrienta escena 

Era oía en que los reclusos cobraban 
sua ahorros do la última quincena, y con 
tal motivo un cabo de vara, llamado Gu -
tiérrez, reclamó á otro preso, pinche del 
establecimiento, unos cuartos que li' de -
bía Este, ain que mediaran otras razo 
nes, dijo (tómalos,> al propio tiempo 
que sacaba un cuchillo y se le clavaba 
dos veces en el costado El iuíeliz Gutié-
rrez oayó gravemente herido, sin que se 
abriguen esperanzas do salvarle. 

—Lo sé. 
—También supongo que 

i ahora tu deber. 
—También lo sé. 

sabrás cual 

El Barcelonés describe do la manera 
siguiente la medalla conmemorativa del 
natalicio y proclamación de Alfonso XTTI 
mandada acuñar por el Ayuntamiento 
dd U capital del Principado 

En su anverso tiene grabado el caca-
do do armas de PJ^paüa cou una iuscrip 
cióu circular, que dice: «Feliz natalicio 
de S. M. el roy D. Alfonso XII I : 17 de 
•Mayo 1886.» En el reverso lleva el es-
cudo de la ciudad eoudal, y alrededor la 
dedicatoria en esta forma: c Ayuutamien -
to constitucional de Barcelona » 

E>.ta medalla está encerrad» en ua 
estuche en forma de arquilla de oro y 
plata, obra preciosa de arte que, á una 
enoillez admirable, reúne extraordinaria 
riq ucza. 

En el lugar destinado á la cerradura 
se ve una pequeña plancha cua otra de -
dicatoria, que dice: «A. 8. .M. la Reina 
Regente,» y en el centro de la tapa 
campea el escudo de lOspaha con los de 
Cataluña y Barcelona alternos ea lo9 
ángulos. 

Eo las paredes exteriores el artista 
ha colocado la corona condal. 

Los periódicos de Btrcolona anuncian 
qiiB e>ra rica y preciosa joya debe ser 
[iiicsta en miinns de Su Majestad por 
una coini;ión de aquel Ayuntamiento, 
ciinipuasta del alcalde, Sr, llíus y Tau-
let, y del concejal D. Igiiajiu Fontro-
dona, los cuales en «̂ sta semana vendrán 
i Madrid para llenar su cometido. 

A la comisión municipal acompañarán 
algúu alto empleado y algunos subalter-
nos, á tin de que aquella pueda presen-
tarse eu palacio oou la pompa y decoro 
que corresponde al nombre de la capital 
que representan. 

J<a comisión saldrá de B.iroeluna so-
bre el jueves proximo. 

Ayuntamiento de Madrid



I>» policía prusiana ofrece 10,000 
marcos al qne de noticias dé la condesa 
Laura von Arnini, que desapareció de 
su casa el dta 11 de Septienibre último; 
y como se soapeoiia la esisteneia de un 
orímcD, ha eonaigoado en el ofrecimien 
to un detalle curioso; que los 10.000 
marcos se entregarán igualmente^ al que 
haya tomado parte eo la desaparición de 
la condesa si declara dóude se halla. 

Y Téaso por dónde, si se trata de uu 
asesinato, puede oí asesino librarse a un 
tieiapo de la pesada carga do la vida, 
entregando su cabera al verdugo, y de 
jar ana fortuoita á sus parientes. 

La exportación de mineral de hierro 
en Bilbao alcanga, ha»ta la fecha, á 
2.538.107 toneladas, y la de lingote <le 
hierro á 75.777. 

Los precios de! mineral se .sostienen 
firmes, rag^ndose i 6 8. 4 d. el campanil, 
y da 6 8. á Ba, 3d, los rubios. 

K1 lingote ha subido bastante de pre 
CÍO, obedeciendo al alza que se nota en los 
nieroados metalúrgicos del extranjero, 

Bl eí-tado del mar en Bilbao ha hecho 
que pn la líhiuia semana no pufldan salir 
sino muy pocos buques cargados, con lo 
cual la exportación ha sido muy escasa. 

N O T I C U S TELRGR.4.}í'ICA9, 

{Ageifia Fnhra.) 

LONDRES 18.—Kl Timen asegura 
esta mañana que el gcbiero ' chino ha 
resuelto suprimir el protectorado fran-
cés sobre ios católicos del exiremo 
Orirntfl. 

NUEVA YORK 18. - L a s víctimas 
i conspcucncia de las inuudaoioncs del 
río Sabina (Texas), ascienden á 250, 

PARIS 18—El í / ^ a r o publica esta 
mañana noticii;» de Badén sobre el esta 
do del emperador Guillcriuo. 

Según ellas, éste se encontraba ante -
ayer muy débil y careciendo de apetito. 

El Fígaro aCnde que considera muy 
grave el estado del anciano inonaroi. 

Se t r a t a d e t r a s p o r t a r l e i B e r l í n , pero 
se t e m e q u e lax fa t igas del v ia je le p<'r-
j u d i q u e n . 

Til principe imperial y Bisniarck reei 
ben onda dos horas despachos telegráfi 
eos dándoles cuenta del estado del ilus -
tre enfermo. 

Tales son k s noticias del íigaro y 
otros periódicos franceses. 

P A R I S l í . — U n o s per iódicos dicen 
q u e el Sr. Sadi G a r n o t h a sido v íc t ima 
d e u n a v e r d a d e r a in t r iga en ol seno de 
la oomisióii do pre.supaestos y q u e su 
dimis ión no reconoce más causa q u e 
esfo 

Circulan m u c h o s nombres de candida 
tos para la ca r t e ra de Hac i enda . 

Se habla de los Sres. Bachant, Sa-
rriejo, Ronvier DanpUm, Nilson y Ti-
ra rd. 
- Se cree que basta maflana no serí 
nombrado ol sucesor del Sr. Cnrnot. 

I.ONDRKS 18—A juigar pnr los 
informes de la prensa inelesa, no hay 
motivos para temer que Rusia ocupe á 
Bulgaria, 

En esto 80 muestran cotfornses casi 
todos los diarios de allende el Estrecho 
de la Mancha. 

Dicen ademíCi q u e la s i tuación d é l a 
Hac ienda de Bulgar ia es en e x t r e m o de-
plorable . 

PARIS 18.—Según noticias de Sofía 
reaibida.'< esta tarde, la situación es allí 
menos tirante. 

E l e lemento moderado del gab ine t e 
oedió í lo* deseos del e lemento avanzado 
sobre cues t ión re la t iva & la elección 

Folletín. (47; 

ÜUMA POMPILIO 
p o e m a o r i g i n a l d e l c a b a l l e r o 

TRIIMÓS LÍSPAÑOI.A COURHOIDA 

del príncipe, y en cambio pide que el 
gobierno entre en la via de las concesio-
nes á Rusia para evitar la inlervcución 
armada de esta potencia. 
FARIS 18.—Cámara <le los diputa-

dos. ~K1 Sr. Mareteiplana una interpe-
lación al gobierno sobro los incidenf.es 
ocurridos con motivo de las huelgas de 
trabajadores de Vieríon, 

Censura duramente á las autoridades 
por la conducta que obaervaruo durante 
dichos sucesos. 

Otros oradores radicales hablan en el 
mismo seoiído. 

El ministro del Interior, Sr. Sarrien, 
justifica el prsceder del gobierno, quien, 
según dice, sa liiuitó á sostener ei orden 
y á defender la libertad del trabajo, 

Los radicales presentan uua propesi -
cióo, diciendo quo han visto cuu acnti-
oiiento que el gobierno hubiese emplea-
do la fuerza contra los obreros. 

El Sr. Proal preienla una proposi-
ción incidental d« confianza al gobieruo. 

La Cámara presciode d« ella á pesar 
de haber sido aceptada por el ministro 
del Interior, y aprueba una orden del 
dia sin comen tarins 

Ki ministro del Interior se levanta 
entonces y declara que presentará en ol 
aeio l i dimisión, y abandona el salón de 
setioues. 

Este suceso, que revela ei estado de 
deseomposiuiÓB de la mayoría, ooutribui-
r i á hacer uiás hunda la crisis miuiste 
riai provocada el sábado j>or el min'Stro 
de Hacienda. 

ÓLTIUOS TKLfc0a.4ÍIAS UB LA TARDE. 

LONDRES 1» —(Recibido el 19).— 
Clausura de la Bolsa de hoy 4 por luO 
exterior, espaBol 63'06. 

P A R K 18. (Recibido el 19.) El 
general Juvellar y don Andrés Mellado 
han sido nombrados grandes cruces de 
Cambodge, á propuesta del almirante 
Aube, ministro de Marina de Francia. 

PARIS 18.—Gran número de dipu-
tados han manifestado que el resultado 
de la votauión de hoy lia teuido por orí-

' gen una mala inteligeQüia por efecto de 
la coiifusiou que reinaba en el salóa de 
sesiones. 

En vista de esto, el Sr. Lamen, mi 
iiistro del Interior, ha accedido á lus de-
seo» de sus amigos de aplazar la diini-

Mañana asistirá al Consejo de miuis 
tros en que debe tratarse de la crisis. 

.Muolio.i diputados de la mayoría se 
muestran ahora arrepentidos de sus di-
sidencias, y tratan de conjurar la crííis 
provocando una rotación favorable al 
Ministerio. 

Si ésta se obtiene, no sena extraño 
que el ministro de Uaoienda retirara la 
dimisión. 

Si continúa el ministerio tal como está 
oon.ítituíio, se duda sin embargo que se 
prolongue mucho tiempo su existencia, 
pues dado el fraccionamiento de la Cá-
mara y el espíritu de iudiscipUtia de al 
gunos grupos parlamentarios, iio es po 
sible I» estabilidad de niogún ^biaote. 

VIENA 18 (recibido el 191 . -E l cé-
lera sigue haciendo estragos eo Buda 
Pesth, Siegcdin y Trieste. 

Una persona procedente del primero 
de diehos puntos, ha falleoi^ eu esta 
capital de UD ataque de la epidouiia. 

Esta noticia ha producido cierta alar-
ma en la población, habiéndose adopta-
do varias medidas para evitar el aun -
tagio, 

•BERLIN 18 (Recibido el 19).—El 
Banco del Imperio ha subido el tipo de 
su descueuto á 3 ]l2 por 100, 

Variedades. 

NUEVO CANAL. 
Leemos en la Eolnische Zeitung que 

se toman disposiciones para proceder 
cou la mayor celeridad posible i la cons-
trucción de un gran canal que debe 
unir el mar del Norte con el Báltico. 

El autor del proyecto es el ingeniero 
Haníeibacauit, que goxa una gran auto 
ridad eu Alemania, y «1 Cenlralblalt der 
liuuverwaltung aüide que se han esta 
blecido ya las olicinas de coustrucción en 
BrüiisbUttel, Bur, Reudsburg y Kiul, á 
donde han .sido llacn:idos los má.s ilustres 
ingenieros técnioja de todos ios Estados 
alemanes. 

R(5mulo contiimió; 
—De<pu¿s da hai^er ^-atiisfecho 

In. deuda del agradesimieiifco, me 
i/Ciiparé coa nuevo a r d o r en vnes-
t íos anmen6os; acabo de c n i j u i í -
t s r el país de lo^ Hnrnncos, pero 
e^íte amne i i to de t e r r i t o r io os será 
dfi poca uti i l idad, en t a n t o i jae los 
volscos os -opiiren de él : un medio 
hny do hncer le ú t i l y és te e? la 
oonqni-ita d i lo? vnl-«t;i)3; dt^ntro 
de diez d í s s voy con t ra ellos. 

Romanos, habéis nacido p a r a 

la ^nei-ra, no podéis e n g r a n d e c e -
ros n i a á n s u b d ^ t i r sino por e l l a . 
La paz ser ía p a r a nosobro.? el 
ftzote más c rae l , e n t o r p e c e r í a 
v u e s t r o vnlor y e n e r v a r í a v u e s -
t ros b r a z o ' ; j u z g a r s i empre de las 
v e n t a j a s que tene 'S sobre las d e -
más nacioneá, c u a n d o sin d e j a r las 
a r m a s de la n iaao y pe r fecc ionán-
doos consbanbemente en e larbe di-
fícil de los héro-ís, abacare is n n 
p n s b l o deb i l i t ado por n n a l a r g a 
paz; onmine sii va lor igua lase al 
v u e s t r o (oosa por c ie r to impos ib l -
no podrá, igualaron m m c a en fue r -
zas ni en expe r i enc ia . Anbes q u e 
esos débiles con t r a r io s se a d i e s t r e n 
pe leando con vosotros; a n t e s qne 
h a y a n a p r e n d i d o e l arbe t e r r i b l e , 
con el cn.il vosobros sereia sus diie 
ñO', se h a l l a r á n vencidos y s i i j e -
bo-i: ¡isí que a t a c a n d o n n a despntás 
de o t r a Jas naciones de I t a l i a des-
ituii^ridolaa p a r a tuejor vence r l a s , 
aliándose; con las más débi les y 
opr imiéndolas después (jue nos 

SUPRESION DK LA POLVORA. 

Se ha descubierto eo París el medio 
do suprimir el empleo de 1» pólvora en 
los teatros. 

El iuvoiitor, M. Edouard Fiiilippo, ha 
hecho repetidos ensayos en el teatro del 
Ambigú, y los resultados han sido muy 
saiisfactorios. 

La seguridad e.s absoluta, y el apara-
to puede ser manejado por un niño. 

Los experimeutos definitivos han de 
verificarse en la próxima semana. 

VIAJE m GLOBO. 
Los periódico^ americanos anuncian 

que uu aeruonauta de San Francisco, M. 
Van Tasscl, acaba de construir UB glo-
bo de la capacidad de 150.lí00 pies cú-
bicos, cou ol cual se propone atravesar 
el continente americano de uno al otro 
Océano. 

La altura de este globo con la barqui-
lla es de 119 piés, y su diámetro de 68 
piós. La barquilla tiene ¿1 piés de cir-
cunferencia y 34 puigada.s de altura; 15 
personas podrán sentarse fácilmente. JiOS 
gastos de construcción suben 6.000 pe-
sos. M. Van Ta-ssel es un aereonata ex-
perimentado y ha atravesado ya las sie-
rras de Wichita, á la altura de 15.000 
piés. 

Los cambios de corriente que impri-
me á los vientos la vecindad de las mon-
tañas Rocheufes, constituyen la sola di-
ficultad que teme. 

LBNGU.\S EUROPEAS. 

El sibio alemáci Adeliitig ha calcula-
doque el número da lenguas que se ha-
blan en Europa, es 387; en Asia, 887; 
eu Africa, 276; en América, 1.074: to-
tal 2.734. 

blanco i 20 rs. cántaro; id, tinto, i 22 
íi, id.; mosto á 13 id. id.; aguardiente 
anisado á 3^ id, id.; id. sin auisar i 22 
ídem, id. 

Se está toraiinando la recolección de 
la uva, y aegiíu el resultado, es por de-
masiado lamaatable par no haberla co-
nocido de menos roodimientos hace mu-
chísimos años, siendo para esta pobla-
ción de sentir, por ser la riqueza de que 
pende para su sostenimiento. 

ROKIIA. ¡ValUdolid).—LI situación de 
este mercado, es la siguiente; 

Trigo de á í'J rs, fanega; centeno 
i 27 id., id.; cebada á 26 id , id ; alga-
rrobas á 29 id., id.; «vena á 20 id , id.; 
garbaníos á 200 id , id.; alubias á 90 id., 
ídem; habas de 50 á 60 id., id ; titos i. 
32 id , id., yeros á 28 id., íi.; harina de 
primera á 18 rs. arroba; ídem de segun-
da á 16 id., id.; ídem de tercera á 13 id., 
ídem; harinilla á 13 id., id.; salvadillo i 
10 id., id.; vino blauco añejo da 18 á 20 
reales cántaro; ídem, id,, de varios aüoB 
do 23 á 640 id,, id.; ídem dulce de 50 í 
60 id-, id.; ídem tinto de 17 á 19 id., id.; 
vinagre superior á 16 id., id.; aguardien-
te anisado de 20 grados á 33 id,, id,; 
ídem BÍQ anisar de 13 id,, i 26 id., id.; 
espíritu de vino de 34 id. i 90 id,, id.; 
aceite á 52 rs. arroba; patatas á 4 id., id.; 
laua á 4 5 id., id.; aüino á 54 id., ídem; 
tocino añujo á 3 rs, libra; ídem nuevo i 
2 1[2 id., id.; carno vaca á 70 eéntiraos 
Ídem, 

Las lluvias nos sorprendeo de ves en 
cuando. 

La recoieoción de la uva se sigue ha-
ciendo, con muy cortos rendimiento». 

Loa precios del mosto no so han fija-
do, pero serán de 13 á H ts. cántaro. 

D o l a í n d e a u o c l i o . 

Boletín Comercial^ 
BaLOUIA T.A BFLKNA (Valladolid) 13 

de Octubre —Qiieda terminada l a r e -
colecoióu del vino; poco l'rato, pero bue -
no, del que indudablemente han de salir 
clases superiores. 

La sementera se verifica sin interrup -
ción eu buenas condiciones por la lluvia 
de estos últimos días. 

Los precios en el mercado de hoy son 
los siguientes: 

Trigo á 39 rs. fanega, cebada 24, 
Vino tinto á 16 ra, cántaro. 
LA SECA (Valladolid).—La situación 

de este mercado es la siguiente: 
Trigo de 39 á 40 reales fanega; cen-

teno á 28 id id ; cebada i 27 id. id ; al-
garrobas á 27 id id,; garbanxos de 100 
á 190 id i d ; harina de primera á 16 
reales arroba; id. de segunda 4 15 id. id.; 
id de tercera^á 13 id ÍJ.; cabezuela i 
14 id. iJ ; éalvadillo i 8 id. id.; vino 

h a l l a n servido, con-egui re i s , no 
h a y que dudar lo , rumanos , e n 
b r eve biempo la conqu i s t a d e l 
m a n d o p r o m e t i d a á B>iua po r Jí i-
piber . 

Cua lqu ie r nainino es l íc i to p a r a 
cumpl i r la vo lnncad de loi dioses, 
y la vicboria jus t i f ica los medios 
que la h a n conseguido: r umanos , 
pensad solo en ¡a g u e r r a ; sea e s t a 
v u e s t r a c reenc ia , v u e s t r a ú n i c a 
ocupación; d í j a d á o t ros pueblos 
qne culr.ivea con í m p r o b o y h a 
uú lde Di-abíijo la t io r ra qne r i e g a n 
con sil :<udor; d--ja il- 3 que se oca-
pen e;i a c u m a l a r i 'Ljnezas por el 
comercio y la i n d u s t r i a , v i les i n -
venciones lie la oobiM'dia; vosotros 
r ecogs re i s los g r anos qne s i e m -
b ran y di^ipar-'i-t lo-s i.eioros qne 
g n a r d m ; como hijo? de la t i e r r a 
d e b e n c n i t i v u r l a , pero vosobros, 
compañai o-í del hi jo de M a r t í , no 
debeiá conocer o t ' o a r t y q u e ei d a 
vence r . 

I Sí , romano g u e r r a ; g u e r r a 

Fondos públicos. 

BOLSA DE MADRID 

Loliueion eKcial íel ilia 
de IXüii. 

8 lie uctuira 

PO.-íDOS C.lMB 08 DEL 

i p o t 100 in te-
rior «2 eo. 

I d e m e n t i tu les 
«3 SO. 

F i n de mee 62 61). 
E x t e r i o r 63 66. 
lOecn e a t í tu los 

p e q u e ñ o s . . . . . 82 6» 
A m o r t i z a b l e . . . . 77 60. 
I d e m e n t i tu les 
p e q u e ñ o s 77 60. 

Bil letes h i p o t e -
carios lie Cuba , 80, 

A n u a l i d a d e s d e 
U u b a 1)0 uO. 

C a r p e t a s provi-
s iona les de b í -
n e l e s h ipoteca-
rios de ( J u b a . . í » UO. 

C é d u l a s d e l 6 a n -
co H i p o t e c a r i a 
bI 6 por i D O . , . O'i Olí. 

I J . al 6 por 100, • 0 00. 
Banco de tilspaSa 3ó& QU. 
Banco d e ü a s t i i i a 00 00 
B a n c o H i s p a n o 

\ Colonial 00 0 < 
Créd i t m o b . ° . . . uo ou 
Crédi to comer -

lio 00 

Madrid; Contado, 00 00. 
Fin mes, 62'65. 
Próximo, 00,00. 
Bsterior, OÜ'OO. 
Barcelona, interior, 62'8'}. 
Exterior, 65'82, 

t t o l H M . « l o í - u - n » . 

[eie^Miní del di» 18 de Octubre de 18X6. 

fOSU 

if'jn<li>a/riince»e 
á por 100 

4 y l/¡ por 100. 

t'otidoi ctigiesfs. 
Oouso l ida l o . , . . 

Foiniuteij/aHolei 
j p o r l O O i u t e r i o r 
tizterior 
A m o r t i z a b l e . . • . 
Obl igación es d e 

( Juba 
D e u d a auiortÍ2k-

blB al 2 • / . 

Ul-iuloii 

©oerna c o n t r a todos los que r e h u -
sen admib i r el yngo , el un iverso 
de vne-i tra h e r e n c i a ; bodosloa q n e 
le o c a p a a son u s u r p a d o r e s i n j u s -
tos de vues t ros b ienes , j a m á s i n -
t e r r u m p á i s la noble t a r e a de r e -
c u p e r a r lo que e s v u e s b r o . 

C u a n d o acabó Nn ina , las t r o p a s 
le a p l a u d i e r o n y el p u e b l o p r o -
r r u m p i ó e n p ro longados m u r m u -
l los . 

Po r bodas parbes se oyó un r u i -
do parec ido a l z u m b i d o d e l a s 
abe j a s cuando sa l en e n t r o p e l 
c o n t r a el enemigo que qu ie re des-
P ' i ja r las de l f r u t o de SIN afat tes . 

Tacio, qne has t a en tonces h a b í a 
e s t ado pensa t ivo , mi ró con t e r n u -
ra a l pueblo, sa levanbó de su bro-
no q u e e s t a b a e n f r e n t e de l de 
Rómulo , e x t e n d i ó su cebro de oro 
y r ec l amó si lencio. 

Su aspec to v e n e r a b l e , sus canas , 
la bondad y d u l z u r a r e t r a t a d a s 
eti su ros t ro , i n sp i r a ron á bodoí 
u n s a n t o r e spe to . R ó m u l o , so r -

ü i 50. 
l io 15. 

K'O 4l8. 

63 30. 
63 20, 
00 UO. 

00 00. 

1)0 00,. 

C a m b i o s s o D Í r e p l a a u s a e U l -

t r a m a r y E x t r a n j e r o . 

OAUBlua 

Lóudres, á 9 ü d / f , . . . . Dinero», il-ib 
Londres á 8 d/v > 90 
Parla, á ó <l/v franco» 
Burdeos á H d/v. . . 
ilareella á 8 d/v . . . . 
Lisboa A 8 il/v 
Hamburgo á 8 d/v.. 
Ciéuova á « d/v.. . 
l i a b a u a 
Ir'uertu Ri«o 
Manila 

4 Vá 
Oj.UO 
00 00 
OÜ UU 
Uü Ol) 
0 0 . 0 0 
i:ü,Ot) 
UU,UO 
oo<;o 

Espectáculos. 
I>ARA H O R . 

TEATRO REAL —81[2.—la. ' fun-
ción de abono.—Turno 2 * par.—Aida, 

ESPAÑOL.—á 1(2.—1.* «éfie-— 
Función 4.' de abono.—T. 1.* par,—El 
grangaleoto.—Lobo y cordero. 

Z A R Z U E L A , - S li2.—Función 18.« 
de abono. - T u r n o 2.» par.—Mantos y 
capas. 

APOLO.—AIm 8 1{2.—La graBVÍa. 
Toros d* puntas ,-Los valientes.—La 

gran v ía . 

ALHAMBRAí 1(2.—Función 6.» da 
abono.—Kl Bacborillo de Lavapiés. 

V A R I E D A D E S . - 8 El t e s t a -

m e n t o y la o l a v e , — S e g u n d o a c t o . — > I » U 

« o n i b r a . — T o r o s embolados . __ 

LAR.V—8 li2.—Turno 2.» impar.— 
Laaceros.~P«pa la frescachona ó el co-
legial desenvuelto (uueva).—El reverso 
de la luedaU*. -^Golondrina. 

EáL.\ .VA.—8 1 |2—T. 1.* par.— 
¿CeotraU-Toros cu Vallecas. -Doble 
boda.—Segundo acto. 

MARTIN.— S LIA,—Chin c h i n . -
Miiiica del porvenir.—Ni&a Pancha.— 
Tres y repique. 

PRIUE. - 8 1{2,—Grande y variado 
•sfíectáculo ecuestre, gimnáitico, acrobá-
tioo y cómico en el que tomará parte ol 
profesor Mr. Danguyconsu grandiorama 
«La vuelta al mundo,> con cambio di 
cuadros. 

p r e n d i d o y receloso, le m i r ó con 
enojo, sus cejas fo rmidab les se 
j u n t a r o n y sn f r e n t e indicó la ró-
l e r a q u e sen t í a en e l i n t e r i o r . T a l 
deb ía en la a s a m b l e a de los dioses 
el berrib'.e J ú p i t e r m i r a r ¿ S a t u r -
n o , que se oponía á «HS (íecrebos. 

K,ey y compañe ro mío , le 
di jo e l p r u d e n t e Tacio, u i n g á n 
r o m a n o h a y que a d m i r e t a n t o t u 
v a l o r como yo, bu pe r ic ia m i l i t a r 
y t u a m o r á la g lo r i a ; d i s f r u t o 
a ú n más que t ú propio de t u s 
briuníos, y confieso cou p l a c e r que 
en el la r j ío d iscurso de mi c a r r e r a 
no he conocido u n b¿ roa q u e be 
se p u e d a c o m p a r a r ; pe ro po r 
g r a n d e quo sea esbe t í t u l o no bas-
t a á u n r o v y d e b e a ñ a d i r l e obro 
más d u l c e ' y más glorioso, «1 de 
p a d r e : m i r a esa porc ión de bu? 
vasal los cubie r tos de acero y con 

U s picas -lu las manos; son, no 
h a y d n d a , h i jos buyos y como á 
t a les los brabas; pe ro mii-a t a m -
btán e s t a obra porc ión diaz vecea 

t 

i! 
I 
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-ACiiiTEúeHíSADOdBBAGáLáO, 

í 

.Vatwi-al,de alof) sabor agratiaUce . 
PAKPAAAOO PON 

LE ROUZIC, f li !• au« M POUnVT 
Este ncciti' coii«crva todas sus propie-

dadas naturales f tiene la inapreciable j 
vfiiMja da veiieer las mas inTeiicibles! 
ruijul sil) lies. • 

ti Aceite 9 iga do d<Bccalao, túnico Q 
por eX(*el<.'n<ña y cuy;i5 prop.eiladî s son re» ^ 
onocidas por la; notablluiades médicas, 9 
puede, con esta prupararion, sur tomado j y 
»oportídoj>erfeclaiii< nl>'h:î ta;iar!oM niños. J 

[Pooi:vy.1i-íi'-;i.,itai'!»>.U SilÜliJ.Urs', Q 
hróiUiH |FariK,üi::a,luI-; ¡tUM>.!;zT, ll.rM.iXJlItrt. 7 

Ventas por mayor en Madrid: Melchor 

García, Capellanes, 1, duplicado.— Por 

menor; S. Ocafia, Garcerá, Ortega, Maiía 

Moreno y Garrido.—Para los pedidos im-

portantes dirigirse al inventor, ó bien á la 

Agencia Saavedra, 38, rae Blaiiete, Paria, 

con fondos ó buenas referecciae. 

NO MAS TERCIANAS 

LA H O R T E L A N A 

Estos cé lebres polvos a a t i - i a t e r m i t e n t e s 
que t a n prodigiosaa curac iones de las fiebrea 
v ienen hac iendo hace medio siglo en Sev i l l a , 
y que hoy d ispone en Madr id y eii t oda E s -
p a ñ a los má-í repnbíidos profesore-», cu ran ra-
d i c a l m e n t e laa t e rc i anns y c u a r t a n a s más te-
naces . 1 

M E T O D O P A R A T O M . \ U L O S i 
Los 27 papel i l los se e n c u e n t i a n d iv id idos I 

en doi colores: los nueve rosa , se t o m a r á n en ' 
i los t r e s p r i m e r o s días , u n o a n t e s de a lmor -

zar , otiro a n t e s de comer y o t ro a n t e s de 
c e n a r , cu ' i l ando de desleír los m n y b i en en 
una poca dp agua . Loa 18 r e s t a n t e s , en los 
seia díaa •siguientes, y en In misma f o r m a ; ! 
advirtiéndiiKS que no se t o m a r á n in ieu t ra s la ' 
c a l e n t u r a , y que se a b s t e n d r á n m i e n t r a s ] 
t a n t o de! uso d e l vino, a g u a r d i e n t e , v i n a g r e 
y t oda c lase de ácidos. 

S E V E N D E 

Botica de Minguez 
SANTIAGO 16 Y 18 VALLADOLID. 

A 16 reales CAJA. 

í K j . M il 
E s t e es tab lec imien to , q u e t a n t o s años 

c u e n t a de exis tencia y que es la p r i m e r a 
casa en Devocionar ios y onjet '^s piadosos, 
o f rece a l públ ico el i nmenso su r t ido que t ie-
ne de esta c lase y g r a n d ive r s idad en 

Rosarios, Cristos, Medallas, PiliUas, Es-
iampas y e l egan t e s Brockes. 

VIUDA. DE SA.NCHEZ RUBIO 
3 1 , C a r r e t a s , 3 1 . 

M A D R I D . 

CHOCOLATES 
TES, CAFÉS T TÁPIGOA 

DE 

M A T I A S LOPEZ Y LOPEZ 
MADRID.—ESCORIAL. 

2 6 Medallas de premio 

Tes en botes de la China, de 2 y 4 
onzas. 

Ventas en el año 1885, 4.000,000 de 
paquetas de Chocolate. 

Elegantes sorpresas en los botes de Ca-
fé y Tapioca de 200 gramos. 

K x i g ' i r l a - v e x - d a d o r a m a r c a . 

O F I C I N A S : P A L M A A L T A , 8 . 

VERDADERAS PÍLDSí̂ AS DEL D' BLAUD 
Empleadas con el tuayor éxito, hacu mas áa 5u afios, por la mayoria de los médicos, para curar la 

Anemia, la Clorosis (colores paJldos) y para fícilllar ul di«iarrollo de las jóvi^nes. """" 
La ]D3crlpclon de t;stas pildoras en ol nuevo Codex frailees, dlspcusa de lodo elogio, 
tfj&oíí fn coda püdor'i el nomore del invento/-, como en esta marca. DeicoQÜüSí de ^B lalBiílcac3loiiS8> 

PARI3 : 8, Bue Payesns. 

Ventas por mayor en Madrid: Melchor Garda. Capellanes, l , duplicado. — Por menor: S. 
Ocafia, Garcerá. Ortega, María Moreno y Garrido.—Para los pedidos importantes dirigirse al 
inventor ó bien á la Agencia Saaredra, rué Blancbe, 38, París, con fondos ó buenas referencias. 

C A N D E L A B R O S 

B E G L Ü C E Á 

PROPIOS 

7 

MIRV" E L E G A N T E S 

PARA JARDIÍIS 

P O S E S I O N E S 

US 

RECREO 

PLAZAS. PLAZCÍLAS 

¥ GLORISTA."!. 

G R V E S O 

por ta parle inferior 

P E S O 

2 6 0 k i l o s 

P R E C I O 

S I N P A R O L E S 

260 pese tas 

COxN FAROLFS 

BEDONDOS 
f.Vt 

[|CR)9TALEe PLANOS 

3 4 0 p e s e t a s 

n i f l i i B i ] f i i í t i i w u 

Formularios de las principales diligencias 
de los juicios ante los juzgados y tribunales 
ordinarios con los te.rtos íntegros de la res-
pectiva ley de Mnju icianiiento, concordada, 
anotada con casos prácficos, comentada y se-
guida de apéndices necesarios i^ara todos los 
qne bajo cnalqnier concepto intertHenen en los 
expresados juicios, 

P O R 

B, SFMSTIAS U l DI SilXEül) 
Abogado en ejercicio del Ilustre Colegio de 

Vaíladolid y Jnez de primera instancia 
cesante. 

E s t a s dos obras son ut i l ía imas á Magis t rados , J u e c e s , F isca les , Abogados , 

Re la to res , Escr ibanos , P r o c u r a d o r e s , Oficiales de Sa l a , e t c . , y necesar ias á 

los Jxieces, F i sca les y Secre ta r ios mai i ic ipales , á los q u e h a n de e x a m i n a r s e 

de bales, y á los ah imnos de las aaij j i iaburas de P r o c e d i m i e n t o s y . P r á c t i c a 

fo rense . 

Se v e n d e n á 7 pesetas las de En ju i c i amien to civil y á 4 id . las d e E n j u i -

cáamiento c r i m i n a l . 

E n t o d a s l a s l i b r e r í a s y en casa del A u t o r , Mend izába l , 8, s egundo , 

VALLADOLID. 
Los auscr i tores de EL POPULA*, ¡iresenbatido el r ec ibo , p a g a r á n 3 p s s e t a s 

por la d e E n j u i c i a m i e n t o c r i m i n a l . 

S T A B L E C I M I E N T O T I P O G R Á F I C 
DK 

M . P . M O i M T O Y A Y C O M P A Ñ I A 
C A L L E Dt= L O S C A Ñ O S , I , O U P L I O A O O 

En este e s t a b l e c i m i t í D t u su hace toda clase de impresiones, como 
ion periódicos diarios, f e m a n n i e s , 'quincenales y mensuales; revistas, 
folletos, recibos, prospectos, estados, circulares, membretes, etc. 

a 

EN LOS 

GH&NDES A in&CENES DE 

l - ! S L 4 C l I U 
18 M A D R I D 18, INTERA 

OCHO M I L L O N E S DE R I C O S G É N E R O S 
PARA SEÑORAS, HOMBRES Y Nií iJS 

Fijírs» bien ea loa precios y téngaae presente que 
éstos no ee eaouentran con facilidad en otra parte. Las 
personas quo visicen Ktos alniaceoes podrán asegurar 
que jamás ventajas ^ grandes han sido ofrecidas al 
público. Tudas las novedades de Paría y Berlíu se han 
recibido y se venden cou iguales rebajas. 

POR 2 DUROS 
un traje, 10 vara», precio-
sas (anas doble ancho, lil-
tima novedad. 

E z i s t r a 300 t r a j e s . 

P O R T O D U R O S ~ 
un traje cumplido, ó sean 
21) varas degro Legro, pura 
seda, de Lyon y Varis, 

í x i s t en 70 cortes . 

" P O R 8 b ú t i o s ~ 
un traje en caja, medio 
confeccionado, con ricos 
bordados y un figurín ilu-
minado, últimos modelus. 

Ex i s t en 80 

P O R 3 D U R O S 
ana chaqueta para sefiora, 
de rico paño inglés, para 
in Tierno, modelos nuevos y 
elegantes. 
Tenemos de t o d a s me-

d idas . 

POR 4 PKSETAS 
una falda barros, de pafio 
de abrigo en todi.a colores. 

Tenemos 60. 

POR 15 PKS.ÍTAS 
un truje de alta moda, con 
lisias de seda, ulase espe 
cial. y dsmoe 10 ?ares eu 
dublé ancho. 

Ex i s ten 200 t r a j e s . 

P O R 20 PÜ-íK TAS 
un rico traje de seda, con 
20 varas el traje, de telas 
lietsdaK, tu<ioB ios color^'S, 
de un efecto maravilloso. 

T e n e m o s 600 c o r t e s 

P O R 10 PESb^TAS 
ana bonua ujaiiiilia Je 
blonda, imitadón, pura 
seda 

iixiBten 70 d ibu jos . 

P O R ' LA M I T A D 
ó seau 6 duros, un traje ri-
quísimo con varas de; 
sedas lisns de colores pre-| 
cioeos, deaticho. [ 

Exiiiten 80 corte*. 

P O R 15 P E S E T A S 
un traje de rico cacbenilr 
negro <5 .le colores divinos, 
10 varas doble ancho, 

Ex i s teu 80 p iesae . 

POR 4 D U R O S 
un elegatite par<3esü ira 
permeable cm liütas y cua-
dros del revéB 
Tene 'noBtodasniedidaa 

P i m 5 P l i S - í T A S 
un buen abrigo de paño 
para nifius de todas las 
edades. 

Tenemos m i s de 400. 

POR 9 PKi^KTAS 
800 t iajfs .t • pHflcB fuertes 
de cuariritos y gustos ele-
gante", pura hombres; 3 
metros el corte. 

P O R (i P.- .SKTAS 
nn rico trsje iiif-rior afel-
pado de gran abrigo. 

Contra pu lmon ia s . 

POR 3 PTÍSKTAS 
media docena dees cetines 
para invierno 
Tenemos 4 0 0 do. e s a s . 

P O R 2 Ü P E 3 K T A S 
un 1 falda herba para v e 
tir, con cogidos elegantes 
7 de telas de alta moda lis-
tadas, 

Exis ten 80. 

" P O R 20 P E S E T A S 
>n mugniflco panJesd de 

invieruo, para sefiora, cor-
te elegante y distinsuido, 
todos los colores. 

Exis ten 160. 

P O R 8 U U R O S 
un traje de raso negro de 
seda Superior, compuesto 
d« 20 varas y que vale 80 
pesetas, 

-l añemos 50 c o r t e s 

" P O l l 10 P E S E T A S 
un magnífico chai de ocho 
puntas de gran abrigo, di-
bujos nuevos. 

Tenemos 400 chales 

P O R 10 P E 3 P : T A S 
una manta de lana supe-
rior para cama caiaera. 

Exis ten 2 0 0 , 

P O R 3 P l á S E T A S 
un corsé IIH buenas balle-
nas, forma coraza, ó todas 
mfcdidas. 

Tenemos 2 0 0 

POR 9 PESETAS 
una pieza de tela blanca 
superior para sábanasy ea-
misíis, tiene la piesa '¿i 
varas 

Tenemos 2 0 0 piezas. 

POR 5 PESETAS 
media docena de toallas 
grandes, con una bonita 
inicial bordada. 
Exis ten 3 0 0 dooenaa. 

POR 3 PESETAS 
una sábana hecha ds hea-
zo saperior. 

Tenemos 180 , 

Todos los demás artículos están en relación oon sus 
preotoj; participando que tenemos los surtido» mis 
nuevos SD trajes hechos, abrigos, parde-sús, dolmanes, 
chaquetas, peinadores, ¡wUsones, matinés y equipos 
completos desde 200 pesetas, 

Rettiesas á provincias. — Pídanse muestras y catá-
logos con figurines a) propietario D, Bduado García, si 
quieren aprovecharse de las ventajas que ofrsceiuos á 
la olicQtela de Madrid, 

i m ] v í i s p i í i M í n i i t l i r a 

COmPOSIClGN DEL SR. DUEÑAS 

V E i N T E A N o s D ¿ É X I T O 

Se vende en la calle de Carretas, 7. principal, y en 1» 
-alie del L«on, en la farmacia de Ortega, i 10 ra. frasco 
•iliirir, r ¿ <t rs. la caja de poWua, Madrid. 

KaUhlsMntiflntu liraKr'tao ie U. P. Meoto.t'it T H.*, CaAoi, 1. 

Ayuntamiento de Madrid




